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Guia de boas práticas:
adaptação do microfone remoto



Antes de indicar e adaptar o sistema 
FM devem-se considerar as 
habilidades auditivas e de linguagem 
do paciente, pois, se a criança não 
apresentar um bom desenvolvimento 
destas habilidades com o uso do AASI 
ou IC, pode não ter benefícios com o 
sistema FM.



AASI e 
Sistema FM



Bobina 
telefônica

Recurso de 
entrada direta
de áudio (DAI)

AASI E SISTEMA FM: 
Avaliar as características técnicas do AASI. 
O AASI compatível com a adaptação 
do sistema FM deve conter:   

OBS 1: 

OBS 2: 

Conectividade
digital sem fio

T

A maioria dos AASI's retroauriculares 

possuem a DAI, possuindo um adap-

tador que chamamos de sapata de 

áudio, que vai permitir a conexão de 

auxiliares auditivos como o receptor 

do sistema FM. 

Alguns AASI’s não necessitam da sapata de áudio 

para conseguir se conectar no receptor do FM, 

pois o fabricante desenvolve um receptor - recep-

tor especí�co - que se adapta ao desing do AASI.

ou ou



Como conectar 
a Sapata

Como desconectar
 a Sapata

Como conectar e
 desconectar a Sapata
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https://www.youtube.com/watch?v=ud1CUdzIBvI&feature=youtu.be
https://www.youtube.com/watch?v=AtU6MTSf1V4&feature=youtu.be
https://youtu.be/TOBnEbGQI6U
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Adaptação do Sistema FM 
ao implante coclear

A maioria dos processadores de fala dos ICs é compatível com o Sistema FM, no 
entanto faz-se necessário veri�car as con�gurações de entrada de áudio e, 
principalmente, se é possível associar o sinal da entrada de áudio com o sinal do 
processador de fala do IC, ou seja, o modo FM+M (Jacob e Queiroz-Zattoni, 2015).

Ÿ Na ausência deste recurso, deve-se 
então considerar a adaptação via 
recurso de indução magnética.

Ÿ Entrada direta de áudio do IC;



Relação de audio-mixing: Determina a relação entre a entrada do som no 
processador de fala e o microfone do transmissor do Sistema FM, essa relação varia de 
acordo com o modelo do processador de fala do IC (Schafer; Wolfe, 2015).

Tabela 1. Recomendações de ajuste de relação audio-mixing de processadores de fala para 
adaptação do Sistema FM (THIBODEAU, 2010; SCHAFER; WOLFE, 2015).

MODELO DO PROCESSADOR RELAÇÃO DE AUDIO-MIXING
RECOMENDADA

CONSIDERAÇÕES

HARMONY a) 50/50
b) 30/70

a) Igual ênfase parasinal do 
microfone do processador de 

fala e para o microfone do 
transmissor FM

b) Atenuação de 10 dB do sinal 
do microfone do processador 

de fala em relação ao 
microfone do Sistema FM

FREEDOM E NUCLEUS 5 a) 1:1
b) 2:1
c) 3:1

d) 10:1

a) Igual ênfase para o sinal do 
microfone do processador de 

fala e para o microfone do 
transmissor FM

b) Atenuação do microfone do 
processador de fala em 6 dB

c) Atenuação do microfone do 
processador de fala em 10 dB

d) Atenuação do microfone do 
processador de fala em 20 dB

OPUS 2 1:1 Ajuste realizado 
automa�camente. Esse 

modelo não oferece 
diferentes opções de ajuste 
de relação de audio-mixing



Conexão do receptor
Os receptores FM acoplados eletricamente são classi�cados 
como "especí�cos“ ou universais (SCHAFER, 2013a), os 
receptores FM acoplados  eletromagneticamente são os 
comumente chamados de “colar de indução”.

A conexão da entrada de áudio varia de acordo com o modelo 
do processador de fala e para a conexão de um receptor 
universal, faz-se necessário, em alguns casos, o uso de 
adaptadores e/ou cabos especí�cos para cada modelo, que 
devem ser solicitados à empresa fabricante (JACOB; QUEIROZ-
ZATTONI, 2015).



Advanced Bionics

Naída CI Q90 - Receptor FM é 
conectado ao neckloop 
ComPilot II que retransmite o 
áudio para o processador

Receptor FM/Roger x é 
conectado diretamente ao 
módulo Neptune Connect

Naída CI Q90 - Receptor Roger 17 
é conectado diretamente ao 
processador

Cochlear

Nucleus 6 - conexão 
do receptor FM ao 
processador CP910 
usando o adaptador 
Euro

Nucleus 5 - conexão do 
receptor específico ML141

Nucleus 6 - 
Receptor Roger 
14 é conectado 
diretamente ao 
processador 
CP910

Kanso - o receptor FM 
é conectado ao Mini 
Mic 2+ que retransmite 
o áudio para o 
processador

Fonte: Advanced Bionics

Fonte: Advanced Bionics

Fonte: Advanced Bionics
Fonte: Advanced Bionics

Fonte: Cochlear

Fonte: Cochlear

Fonte: Cochlear
Fonte: Cochlear

Auria e Harmony -possuem 
ângulo ‘Iconnec’ para conexão 
direta do receptor FM



MED-EL

Sonnet- Conexão direta do 
receptor universal através do 
compartimento de bateria

Opus 2 - Conexão direta do 
receptor universal através do 
compartimento de bateria

Rondo e Rondo 2 - a conexão 
do receptor através do Mini 
Battery Pack

Oticon Medical

Neuro One - o receptor FM é 
conectado diretamente ao 
processador

Fonte: Oticon

Fonte: MEDL-EL

Fonte: MEDL-EL

Fonte: MEDL-EL



Regulagem de ganho
 Se você chegou até aqui, já sabe que existem diferentes modelos de transmissores e 
receptores FM. Desta forma, existem diferentes maneiras de realizar-se a regulagem do 
Sistema FM no momento da adaptação deste dispositivo tanto no AASI quanto no implante 
coclear.

A empresa fabricante Phonak, por exemplo, conta com um software para a regulagem do 
ganho FM: o “FM SuccessWare”.

Para a regulagem do ganho FM no software da empresa Phonak, faz-se necessário também o 
uso do equipamento “FM Programming Interface”, no qual insere-se o receptor FM, já 
acoplado ao processador de fala. Este equipamento então é acoplado ao computador e os 
ajustes são então realizados.

Imagem ilustrativa do FM Programming Interface. 
Fonte: Phonak.



A maioria dos receptores chega do fabricante com o ganho em 0 dB. No 
entanto, existem recomendações disponíveis nos ajustes do software “FM 
Programming Interface” quanto ao ganho FM que deve ser ajustado para 
diferentes tipos de processadores de fala.

Regulagem de ganho

Em um estudo realizado com 40 usuários de Sistema FM acoplados a 
quatro diferentes modelos de processadores de fala de implantes 
cocleares, as autoras concluíram que a realização do ajuste do ganho do 
Sistema FM é essencial no momento da adaptação do dispositivo 
(FIDÊNCIO et.al, 2018). 

Em caso de dúvidas quanto à regulagem do ganho FM, sugere-se que o 
pro�ssional entre em contato com a empresa fabricante do Sistema FM e 
implante coclear para maiores informações.



Os procedimentos           
dependem  da população 
em questão e do tipo de 
microfone/transmissor e 

receptor selecionado.

Procedimentos para     
veri�cação

Para adaptar o sistema FM, 
os testes devem incluir uma 
combinação de avaliações 

eletroacústicas e 
comportamentais em 

silêncio e em ruído 
adequado ao caso.



Avaliação da transparência
AASI intra canal

Avaliação da transparência
AASI retroauricular

Avaliação eletroacústica:

A criança também poderá perder informação de fala vinda dos colegas de classe e de 
outras pessoas que não estejam utilizando o transmissor do Sistema FM e não conseguir 
realizar adequado feedback acústico  articulatório.

Para veri�cação das características eletroacústicas do Sistema FM é adotado o conceito de 
“Transparência” (AAA 2008;2011).

Se o sistema FM não estiver transparente a criança pode não ser  bene�ciada tanto quanto 
poderia pelo uso desta tecnologia assistiva por ganho insu�ciente do FM, ou seja, a 
vantagem FM poderá não ocorrer. 
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https://youtu.be/xDbpfjllwYo
https://www.youtube.com/watch?v=AtU6MTSf1V4&feature=youtu.be
https://youtu.be/OBNTG8ihQ8U


Clique para baixar os roteiros de verificação

Roteiro para verificação da 

Transparência Eletroacústica

 em Sistema FM

 

AASI intracanal

Roteiro para verificação da 

Transparência Eletroacústica

 em Sistema FM

 

AASI retroauricular

Roteiro para verificação da 

Transparência Eletroacústica

 em Sistema FM

 

Implante Coclear

Roteiro para verificação da 

Transparência Eletroacústica

 em Sistema FM

 

AASI por condução óssea

https://drive.google.com/open?id=1amHMfcZkADzqh9J_rvsiWgmq7f2P4XOW
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No cenário internacional já existem vários protocolos de 
avaliação omportamental indicados para a validação da 
adaptação do FM. Algumas dessas ferramentas já foram 
traduzidas para o Português brasileiro, sendo então possível 
utilizá-las em território nacional.

Importante: sempre compare os resultados com e sem 
sistema FM. Vantagem FM é a diferença de 10dB entre essas 
condições nos testes de percepção de fala.

Avaliação Comportamental



Clique para download dos protocolos 

ELFFAPI 

SIFTER

LIFE
AVALIAÇÃO DO 

SISTEMA FM/ FM 
Listening 

Evaluation

Questionário de 
participação em 

sala de aula (CPQ)

IT MAIS  e 
MAIS

https://drive.google.com/open?id=1frm9md2WA3aHLSltoAemOm4GuboXwyk5
https://drive.google.com/open?id=1sfpKBe7Kx9YWg-_RTIsCM_tAd387-pUp
https://drive.google.com/open?id=1_ZfhnzTJ9HkeZf3T5M6jnrwYf0JwK0DO
https://drive.google.com/open?id=14Fwc4mKFgBxkblO6r-T1qC4ay74blNXE
https://drive.google.com/open?id=1dw31JM_Yxrgh-Qlb5tIeklFsF2roBnHp
https://drive.google.com/open?id=13oW-S9KPPtPp0f4Fkn5ccc-uUTrwDk1D
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Adaptação do
Sistema FM 

Avaliação do

Sistema FM 

Ficha de Orientação

Sistema FM 

Indicação Clínica para o 
Uso do Sistema de 

Frequência Modulada Pessoal

Download das fichas de adaptação e 
acompanhamento do Sistema FM

https://drive.google.com/open?id=1WraLNeWHlw8AiGQfHGqGfUIlrHTc3V69
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Assista o vídeo do PINT e HINT
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Clique na imagem abaixo para acessar o tutorial e as listas do PINT 
Brasil:

 

https://youtu.be/rhyj-aE9pRg
https://youtu.be/1ptDWhRvnAo
https://drive.google.com/open?id=15msW7o_3rIomyXOlN9krsQh1CaO9xbjT
https://drive.google.com/open?id=15msW7o_3rIomyXOlN9krsQh1CaO9xbjT
https://drive.google.com/open?id=15msW7o_3rIomyXOlN9krsQh1CaO9xbjT
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FM Working Group 

American Speech-Language-Hearing Association 

American Academy of Audiology

Guia de boas práticas: adaptação do microfone remoto

https://audiology-web.s3.amazonaws.com/migrated/HAT_Guidelines_Supplement_A.pdf_53996ef7758497.54419000.pdf 

https://www.asha.org/policy/GL2002-00010.htm

http://www.fmworkinggroup.org.uk

https://www.biap.org/en/

https://www.thieme-connect.com/products/ejournals/abstract/10.1055/s-0034-1383501
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